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RESUMO

Objetivos: avaliar o impacto das atividades de um programa de estimulação cognitiva na saúde mental 
de idosos no âmbito do estado cognitivo e depressivo. Método: Estudo longitudinal, tipo pré e pós 
intervenção, desenvolvido com 33 idosos, na cidade de Porto, Portugal, no contexto do no programa 
VintAGEING+Felizes, aplicado por equipe multiprofissional, em duas edições, de 2019 a 2020. Resul-
tados: A melhora no estado cognitivo evidenciou-se através do aumento da variação das médias dos 
escores do Montreal Cognitive Assessment em 6,5% (p=0,044) e melhora do estado depressivo, obtido 
pela Escala de Depressão Geriátrica, na redução da variação das médias dos escores em 22,5% (p=0,153), 
além de 100% de redução da depressão severa. Conclusão: os ganhos em saúde mental na amostra 
de idosos pós intervenção com estimulação cognitiva demonstra que o programa VintAGEING+Felizes 
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possui componentes necessários e factíveis para seguir como uma intervenção positiva para o bem-
estar de idosos. 
Palavras-chave: Idoso, Declínio Cognitivo, Estimulação cognitiva; Envelhecimento; Saúde do Idoso.

ABSTRACT

Objectives: to assess the impact of the activities of a cognitive stimulation program on the mental health of the 
elderly in the context of cognitive and depressive status. Method: longitudinal study, pre and post intervention 
type, developed with 33 elderlies, in the city of Porto, Portugal, in the context of in the VintAGEING+Happy 
program, applied by a multi-professional team, in two editions, from 2019 to 2020. Results: The improvement 
in cognitive status was evidenced by increasing the variation of the means of the Montreal Cognitive Assess-
ment scores by 6.5% (p=0.044) and improvement in depressive status, obtained by the Geriatric Depression 
Scale, in the reduction of the variation of the means of the scores by 22.5% (p=0.153), in addition to 100% 
reduction of severe depression. Conclusion: the mental health gains in the elderly sample post intervention 
with cognitive stimulation demonstrates that the VintAGEING+Happy program has necessary and feasible 
components to follow as a positive intervention for the well-being of the elderly.
Keywords: aged, Cognitive Dysfunction, Cognitive Stimulation, Aging, Health of the Elderly.

RESUMEN

Objetivos: Evaluar el impacto de las actividades de un programa de estimulación cognitiva en la salud 
mental de los ancianos en el contexto del estado cognitivo y depresivo. Método: Estudio longitudinal, 
tipo pre y post intervención, desarrollado con 33 personas mayores, en la ciudad de Oporto, Portugal, 
en el contexto del programa no VintAGEING+Felizes, aplicado por un equipo multiprofesional, en dos 
ediciones, de 2019 a 2020. Resultados: La mejora del estado cognitivo se evidenció en el aumento de 
la variación de las puntuaciones medias de la Evaluación Cognitiva de Montreal en un 6,5% (p=0,044) 
y la mejora del estado depresivo, obtenida por la Escala de Depresión Geriátrica, en la reducción de la 
variación de las puntuaciones medias en un 22,5% (p=0,153), además de la reducción del 100% de la 
depresión severa. Conclusión: las ganancias en salud mental en la muestra de ancianos tras la interven-
ción con estimulación cognitiva demuestran que el programa VintAGEING+Felizes tiene componentes 
necesarios y factibles de seguir como una intervención positiva para el bienestar de los ancianos. 
Palabras clave: Anciano, Disfunción Cognitiva, Estimulación Cognitiva; Envejecimiento; Salud del Anciano.

INTRODUÇÃO

De acordo com os relatórios sobre o perfil dos usuários, elaborados Rede Nacional de 
Saúde Portuguesa, há necessidade de intervenções focadas na manutenção da autonomia 
dos idosos e na prevenção de problemas de saúde físicos e mentais, com vistas a promoção 
do envelhecimento ativo e saudável, com ações condicionadas às características fundamen-
tais da população idosa, que é maioritariamente feminina, com baixo nível de escolaridade, 
carenciada e com elevada incapacidade e dependência (1).

O documento Global Strategy and Action Plan on Ageing and Health, da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) (2), recomenda a implementação de estratégias fundamentais na direção 
do envelhecimento saudável preconizando: desenvolvimento de liderança e compromisso; 
alinhamento dos sistemas de saúde para as populações mais velhas; desenvolvimento de 
ambientes amigáveis aos idosos; reforço dos cuidados de longo prazo; melhoria da monito-
rização e da mensuração em pesquisa na área do envelhecimento.

Tendo por base estas recomendações, a Escola Superior de Saúde de Santa Maria (ESSSM), 
Porto-Portugal, desenvolveu e implementou em 2017 um programa de Intervenção Multidisciplinar 



3Rev Paul Enferm [Internet]. 2021;32.

REPEn Impacto da Estimulação Cognitiva na Saúde Mental de idosos: Experiência Portuguesa no Envelhecimento Ativo e Saudável
Silva CPR, Martins T, Simões AD, Montes AM, Marques G, Nobrega MPSS.

Intergeracional denominado VintAGEING+Felizes, cuja finalidade é contribuir para as diretrizes 
das políticas de atenção pública à saúde do idoso, que fundamentam as estratégias da OMS (3). 

O VintAGEING+Felizes consiste no atendimento da população idosa local, na cidade do 
Porto, Portugal, por meio de múltiplas ações que incluem atividades de solo adaptadas para 
controle e prevenção de incapacitações físicas; ciclos de palestras e debates que estimulem 
a promoção de hábitos saudáveis e melhorias da saúde e da qualidade de vida. Desde 2018, 
após 2 testes pilotos para validação da execução do programa e seus instrumentos (1ª e 2ª 
edição), foram introduzidas atividades de Estimulação Cognitiva (EC) com a finalidade de 
contribuir com melhoria da saúde mental, estado cognitivo e estado de depressão, sendo 
estes nossos principais objetos deste estudo (3).

A disfunção ou o declínio cognitivo é cada vez mais reconhecida como um problema 
mundial de saúde pública com impacto econômico, social e familiar. Em 2015, 46,8 milhões 
de pessoas em todo mundo apresentavam problemas de perturbações neuro cognitivas; 
estimativas apontam que em 2050, cerca de 131,5 milhões de pessoas serão acometidas, 
indicando a urgência de intervenção para reduzir e prevenir este quadro (4). 

A implementação de ações de EC com uma sequência de atividades coordenadas e agradáveis, 
nos domínios cognitivos da atenção, linguagem, raciocínio, aprendizagem, memória, processa-
mento viso-espacial e funções executivas, pode contribuir para a recuperação e prevenção da 
evolução da deterioração cognitiva dos idosos, melhoria da socialização e da manutenção das 
atividades básicas de vida, assim como, de forma indireta, na prevenção da depressão geriátrica (5,6). 

Apesar das evidências da contribuição positiva da EC no declínio cognitivo dos idosos 
em estudos internacionais, a investigação em Portugal sobre este impacto ainda é escassa5,6. 
Portanto, além da criação de ações de intervenções, a avaliação do impacto da estimulação 
cognitiva alcançado poderá fortalecer a evidência científica. À medida que a divulgação dos 
resultados da EC nos diferentes programas existentes para o envelhecimento ativo e saudável 
se processa, poderá compensar a maior limitação dos estudos publicados, que tem sido em 
relação ao número amostral pequeno, fato que também, se repete neste estudo (5,6). 

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o impacto das atividades de estimulação cognitiva 
na saúde mental de idosos inseridos no programa VintAGEING+Felizes(3), no âmbito do estado 
cognitivo e depressivo, e descrever o perfil epidemiológico e de saúde dos idosos atendidos no 
programa. A finalidade deste estudo foi contribuir para promoção de hábitos de vida saudáveis e 
mudança no estilo de vida adequados para a população idosa local, contribuindo assim para um 
envelhecimento ativo e saudável e construção de estratégias multiprofissionais factíveis na área.  

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo longitudinal, de campo, tipo pré e pós intervenção, desenvolvido 
no contexto do programa VintAGEING+Felizes(3), na instituição de ensino anteriormente men-
cionada. A equipe do programa foi constituída por docentes, todos doutorados, e estudantes 
do curso de Licenciatura em Enfermagem e Fisioterapia, do Curso Técnico Superior em Ge-
rontologia e Cuidados de Longa Duração, contou ainda com a participação de um profissional 
de Psicologia, todos foram previamente treinados para aplicação do PEC e dos instrumentos 
de avaliação utilizados. 

De acordo com as atividades propostas, foram convidados profissionais de saúde de reconhecida 
experiência profissional, técnica e/ou científica, para conduzir sessões de sensibilização e educação 
em saúde. O programa VintAGEING+Felizes (3), contou, também, com o apoio da comunidade 
local e dos serviços como paróquia, farmácias e serviço de segurança pública para divulgação.

A população desse estudo foi constituída por idosos, maiores de 65 anos, moradores da 
cidade do Porto, cerca de 61.897 (1). Conduzido por meio de amostra não probabilística, sendo 
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que foram utilizados para constituição desta os seguintes critérios de inclusão: capacidade 
cognitiva e de autocuidado preservados; idade ≥ 65 anos, com ou sem comorbidades prévias; 
participação efetiva voluntária no programa, com assiduidade ≥ 80% e participação na realização 
dos testes de avaliação pré e pós intervenção. Após publicização na comunidade das edições 
do programa VintAGEING+Felizes(3), obteve-se uma amostra de 33 idosos. Entretanto, alguns 
idosos não realizaram todos os testes no pós intervenção, pois não compareceram nas datas 
marcadas, sendo que as avaliações eram essenciais para a verificação do impacto do programa. 
Dessa amostra de 33 idosos inscritos e participantes do programa, 22 realizaram as avaliações 
pré e pós intervenção para avaliação do estado cognitivo e 12 realizaram as avaliações pré e pós 
do estado de depressão. Decidiu-se dividir a amostra em 3, para atender os objetivos do estudo:

• Amostra inicial completa com 33 idosos participantes, denominou-se intention-to-
-treat (ITT), que foi utilizada para os dados descritivos sócio demográficos e de saúde 
recolhidos previamente a intervenção;

• Amostra com 22 idosos que atenderam ao critério de avaliações pré e pós intervenção, 
para avaliação do estado cognitivo, com a aplicação do Montreal Cognitive Assessment 
(MoCA), denominou-se de amostra de avaliação do impacto 1 (AAI_1), 

• Amostra com 12 idosos que atenderam o critério de avaliações pré e pós intervenção 
para avaliação do estado de depressão, com aplicação da Escala de Depressão Geriá-
trica-15 (EDG-15), denominou-se amostra de avaliação do impacto 2 (AAI_2). 

As escalas utilizadas foram a Montreal Cognitive Assessment (MoCA) e a Escala de De-
pressão Geriátrica (EDG-15), ambas validadas para população portuguesa (7,8). Os períodos 
de aplicação aconteceram nas 2 últimas edições do PEC (2018/19 e 2019/20, 3ª e 4ª edição).

O programa VintAGEING+Felizes (3) tem duração de 10 semanas, sendo que cada semana 
é constituída por 2 encontros divididos em atividade fisioterapêutica de solo, numa adap-
tação à população portuguesa do projeto Promoting Physical Activity and Health in Ageing 
(the PAHA project) (9), e em sessões de educação em saúde e socialização realizadas pelos 
integrantes da equipe multidisciplinar e estudantes, no âmbito da temática trabalhada, com 
a finalidade de estimulação de competências sociais e de saúde.  

Em 2018, foram acrescentadas ao programa inicial 14 sessões de EC, com atividades 
pautadas no Programa de Estimulação Cognitiva-Fazer a diferença (PEC-FD), que é baseado 
no Making a Difference: An Evidence-based Group Programme to Offer Cognitive Stimulation 
Therapy to People with Dementia, validado em Portugal (10).   

Cada uma das 14 sessões do PEC-FD tem duração de 45 a 60 minutos, como uma sessão 
inicial de notícias da atualidade trazidas pelos idosos, de orientação para a realidade, canto 
de uma música escolhida para ser a música daquele grupo, definição do nome do grupo com 
finalidade de individualização. Em seguida são desenvolvidas atividades preparadas para cada 
sessão: 1º Jogos físicos; 2º Sons, 3º Infância; 4º Alimentação; 5º Questões atuais; 6º Retratos/ 
cenários; 7º Associação de palavras; 8º Ser criativo; 9º Classificação de objetos; 10º Orientação; 
11º Usar o dinheiro; 12º Jogos com números; 13º Jogo com palavras; 14º Jogos de equipe (10). 

Para descrição do perfil epidemiológico e de saúde da amostra foi aplicado um questionário 
para os dados sócio demográficos (sexo, estado marital, nível de ensino, situação profissional, 
apoios familiares e sociais) e outro para os dados do histórico de saúde (antecedentes clínicos 
e cirúrgicos, hábitos de vida, uso de medicações, dados antropométricos). Para avalição do 
impacto do programa, no componente dos ganhos na área da saúde mental, utilizaram-se dois 
parâmetros: melhoria no estado cognitivo, através da avaliação da variação das médias dos 
escores, pré e pós intervenção, do teste do MoCA e melhoria do estado de depressão, através da 
avaliação da variação das médias dos escores do teste EDG-15, também, pré e pós intervenção. 
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No tratamento estatístico dos dados foi utilizado o programa IBM Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. Foram utilizadas frequências absolutas e relativas, 
medidas descritivas de resumo, e testes t para amostras emparelhadas (AAI_1 e AAI_2), valor 
de p ≤ 0,05 considerado para indicar significância estatística. 

O projeto foi submetido à comissão de ética da Escola Superior de Saúde de Santa Ma-
ria, aprovado com parecer número 01/2018. Todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Informado Livre e Esclarecido. voluntariamente. Todos assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido e participaram igualmente. 

RESULTADOS

O Programa VintAGEING+Felizes foi realizado em 10 semanas efetivas, exceto a de preparo, 
com 12 sessões de fisioterapia, quatro de avaliações, dois “focus group”, e 14 de educação 
em saúde e socialização associadas às EC. 

Quanto ao perfil sócio demográfico e de saúde da amostra ITT (n=33), são de nacionalidade 
Portuguesa e moradores da cidade do Porto (100%), do sexo feminino, (87,9%), com idade 
média de 72 anos (Dp ± 5), viúvas (39,4%), casadas (33,3%), com 1º ciclo ou 2º ciclo do ensino 
básico (48,5%), alfabetizadas, aposentadas (97,0%), viviam sozinhos (51,5%), sem qualquer apoio 
domiciliar, social e/ou institucional (87,9%), não tem cuidador (100%), mas é cuidador (15,2%).

Relativamente ao perfil de saúde, 45,5% tinham Índice de Massa Corpórea normal, 39,4% 
com indicativo de excesso de peso, 12,1% com obesidade grau I e 3% abaixo do peso. Quanto 
as condições clínicas referidas as mais prevalentes foram: Depressão (57,6%), Alergias (27,3%), 
Hipertensão Arterial Sistémica (HAS) e Osteoporose (33,3%). Faziam uso de pelo menos um 
medicamento diariamente (84,8%), em média 03 (Dp±3) medicamentos distintos/dia.

Para a avaliação dos ganhos em saúde mental foram usadas as amostras AAI_1 e AAI_2, 
compostas pelos participantes das avalições pré e pós intervenção, sendo a AAI_1 (n = 22), 
para melhora do estado cognitivo e a AAI_2 (n = 12) para melhora do estado de depressão. 

Para avaliação dos ganhos em saúde mental, que se traduz o impacto do programa VintA-
GEING +Felizes no estado cognitivo dos idosos, foi utilizada variação das médias dos escores 
do teste MoCA na pré e pós-intervenção com EC, que apresentou um aumento de 6,5%, 
com significância estatística (Tabela 1).  Sendo que o teste MoCA, nos 22 idosos avaliados, 
inicialmente na pré intervenção, somente 3 idosos tiveram o teste MoCA com escore ≥ 26 
(sem déficit cognitivo) passando para 9 idosos na pós intervenção.

Tabela 1. Variação dos escores do teste MoCA dos idosos na pré e pós intervenção de estimulação 
cognitivas com PEC-FD, amostra AAI_1. VintAGEING + Felizes, Porto, Portugal, 2020

Pré- Intervenção Pós-Intervenção
Teste t de 

Student amostras 
emparelhadas

Outcomes Amostra Média Dp Média Dp t p

Estado Cognitivo: MoCA
(n=22) AAI_1 23,09 2,49 24,59 3,58 -1,61 0,044

Fonte: fonte do estudo. 

Para avaliação dos ganhos em saúde mental, que se traduz o impacto do programa 
VintAGEING+Felizes no estado de depressão dos idosos, foi utilizada variação das médias 
dos escores do teste EDG-15, na pré e pós-intervenção com EC, que apresentou uma redução 
em 22,5%, mas sem significância estatística (Tabela 2), sendo que na pré-intervenção 4 idosos 
tiveram pontuação do EDG-15 ≤ 05 (ausência de depressão) e no pós-intervenção 08 idosos. 
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Tabela 2. Variação dos escores do teste EDG-15 dos idosos na pré e pós intervenção de estimulação 
cognitivas com PEC-FD, amostra AAI_2. VintAGEING + Felizes, Porto, Portugal, 2020.

Pré- Intervenção Pós-Intervenção
Teste t de 

Student amostras 
emparelhadas

Outcomes Amostra Média Dp Média Dp t p

Estado Depressão: MoCA
(n=12) AAI_2 6,42 4,32 5,00 3,79 0,85 0,153

Fonte: fonte do estudo. 

Também, foi utilizado para avaliação a distribuição percentual dos escores nas classifica-
ções do EDG-15, pré e pós intervenção, sendo que houve uma redução em 100% dos idosos 
com classificação de depressão severa, passando de 17%, pré intervenção para 0%, na pós 
intervenção (Gráfico 1). 

DISCUSSÃO

A maior limitação deste estudo foi a constituição da amostra não probabilística, como um 
número reduzido de participantes, o que dificultou a obtenção de correlações e a generali-
zação dos resultados encontrados, que, no entanto, não os invalida, quando comparados a 
outros estudos semelhantes publicados e aqui discutidos.

O perfil sociodemográfico e os achados epidemiológicos da amostra ITT, são muito se-
melhantes ao descrito no relatório do Ministério da Saúde Português de 2018, ao referir que 
há um milhão de pessoas com 75 ou mais anos vivendo em Portugal, mais mulheres do que 
homens, e que, em torno de 60% da população entre os 70 e 74 anos, somente o ensino 
básico(11). No presente estudo 87,9% eram mulheres, com média de idade 72 anos (Dp ± 5), 
de nacionalidade portuguesa 100%, com ensino básico 48,5% (até o 2º ciclo), 39,4% viúvas, 

Gráfico 1. Classificação do Grau de Depressão conforme os escores do teste EDG-15, dos idosos na pré 
e pós intervenção de estimulação cognitiva com PEC-FD, amostra AAI_2. VintAGEING+Felizes, Porto, 
Portugal, 2020

Fonte: fonte do estudo.

Depressão Severa

Depressão Moderada

Depressão Ligeira

Ausência de Depressão

Avaliação Final (n = 12)  Avaliação Inicial (n = 12)

17,0%

17,0%

33,0%

33,0%

67,0%

0,0%

25,0%

8,0%



7Rev Paul Enferm [Internet]. 2021;32.

REPEn Impacto da Estimulação Cognitiva na Saúde Mental de idosos: Experiência Portuguesa no Envelhecimento Ativo e Saudável
Silva CPR, Martins T, Simões AD, Montes AM, Marques G, Nobrega MPSS.

aposentadas, sem apoios sociais e/ou familiares que moram sozinhas ou em 2 pessoas 
(marido ou esposa ou filho). 

Em Portugal, embora a expectativa de vida aos 65 anos seja de mais 20 anos, 15 destes 
anos serão vividos sem qualidade de vida, com elevada carga de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) (12). Salienta-se que nos achados do presente estudo, 57,6% dos ido-
sos referiram diagnóstico médico de depressão, seguido das alergias e das doenças ósseo 
e músculo-articulares. Esses dados corroboram com os oficiais do país, ao revelar que entre 
as cinco patologias mais prevalentes em mulheres acima dos 70 anos estão as lombalgias/
cervicalgias, as doenças mentais e as perturbações depressivas, diferente em relação aos 
homens, com a mesma faixa etária, apenas no quesito doença cérebro vascular (11).

Os resultados encontrados, embora ainda não generalizáveis, justificam que a estimulação 
física e cognitiva, associadas à educação em saúde, como método de prevenção e recupe-
ração da saúde do idoso devem ser uma intervenção prioritária, e que avaliar o impacto de 
intervenções, a exemplo das utilizadas nos programas como o VintAGEING+Felizes, é de 
fundamental importância pelos ganhos em saúde mental e pela elevada prevalência destes 
problemas na população idosa portuguesa (13). 

Ainda relativo à saúde dos idosos participantes, 84,8% referiram fazer uso diário de al-
gum medicamento, em média três (Dp±3) medicamentos distintos, e 18,18%, pelo menos 
mais de cinco medicamentos concomitantes e de forma regular. Revelando o fenômeno da 
polifarmácia, importante problema de saúde pública nessa população, que merece atenção 
em função das interações medicamentosas, efeitos adversos e erros relacionados a toma de 
medicação, somados às mudanças metabólicas nesta fase de vida. Um estudo brasileiro cons-
tatou resultados semelhantes, em que 93% dos idosos usavam pelo menos um medicamento 
diariamente e 18% pelo menos cinco(14). Essa problemática é tratada nas palestras de educação 
em saúde do programa VintAGEING+Felizes como prioridade no planejamento em saúde (3). 

Relativo aos ganhos em saúde mental, o impacto na melhora do declínio cognitivo 
evidenciou-se no aumento do escore médio do MoCA em 6,5% da mostra, com significância 
estatística, nos 22 idosos avaliados na amostra AAI_1, na qual 3 idosos tiveram escore ≥ 26 no 
teste MoCA, na pré intervenção, e 9 na pós intervenção, foram satisfatórios, e estes resultados 
apontam para a possibilidade de eficácia da EC através do PEC-FD e vai ao encontro da eficácia 
da EC encontrada em outro estudo, também, com o PEC-FD, em 23 idosos portugueses não 
institucionalizados, com melhora do estado cognitivo de 17,86% (6). 

O resultado do presente estudo é semelhante ao encontrado no grupo experimental 
(n=49), do estudo realizado com 100 idosos institucionalizados que receberam o PEC-FD 
como intervenção, porém estes foram avaliados pelo Mini-Mental State Examination, mas 
que mostrou diferença positiva de 2 pontos, também com significância estatística (5).

Relativo aos ganhos em saúde mental, com impacto na melhora do estado de depressão, pela 
análise da variação das médias dos escores do EDG-15, em 12 idosos avaliados na amostra AAI_2, 
houve uma redução em 22%, mas sem significância estatística, sendo que na pré-intervenção 
4 idosos tiveram pontuação EDG-15 ≤ 05 (ausência de depressão) e no pós-intervenção 08 
idosos, porém, houve uma redução em 100% do percentual de idosos com depressão severa 
no período pós intervenção. Estes resultados vão ao encontro do estudo conduzido com 33 
idosos não institucionalizados que receberam a intervenção do PEC-FD, com avaliação da 
EDG-15, em que no pré-teste 27,3% tinham quadro de depressão, valor reduzido para 15,2% 
no pós-teste, adicionalmente 60,61% dos idosos melhoraram a sintomatologia depressiva (15).

Outro estudo, embora, tenha obtido bons resultados na melhora das competências cogni-
tivas dos idosos, após a intervenção com o PEC-FD e com redução do quadro de depressão, 
também não obteve significância estatística entre o grupo experimental e o grupo controle 
para sintomatologia depressiva (6). 
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Contrariamente a este resultado, e para além dos efeitos positivos nas competências 
cognitivas do grupo experimental, um estudo encontrou que 61,4% dos idosos melhoraram, 
13,6% pioraram e 25% mantiveram o estado depressivo, sendo que no grupo controle 40% 
melhoraram, 18% mantiveram o estado depressivo, mas 24,5% pioraram, confirmando o 
efeito positivo da EC, também, na sintomatologia depressiva (5).

Em uma revisão sistemática com estudos randomizados e controlados sobre a efetividade 
da EC em pacientes com demência, foi encontrado um benefício significativo para a função 
cognitiva e bem estar após a intervenção, e que estes benefícios pareciam estar, inclusive, acima 
de qualquer medicação, com evidência de que os idosos acompanhados, em até três meses após 
a intervenção, tiveram ganhos na qualidade de vida, na comunicação e na interação social e 
com a indicação que a EC deve ser amplamente disponibilizada no tratamento da demência (16).

Embora os estudos publicados apontem para a efetividade da EC em idosos sem ou com 
comprometimentos cognitivos, desde quadro leves a demências, outras intervenções de EC 
devem ser implementadas, testadas e disponibilizadas, incluindo a Estimulação Cognitiva 
Individual com idosos na comunidade, como o programa VintAGEING+Felizes, ou ainda em 
idosos em instituições, ou em casas, cuidados por familiares ou por profissionais (17). O PEC-FD 
acena para a possibilidade de funcionar como uma importante ferramenta de intervenção na 
direção dos ganhos de saúde mental e na qualidade de vida dos idosos, incluindo os ganhos 
relativos aos custos-benefícios das terapias usuais (18,19,20).

Acredita-se que todos profissionais de saúde devem promover as capacidades mentais da 
pessoa idosa, com a finalidade de manter as suas habilidades de autocuidado, seu bem-estar 
e a sua qualidade de vida. Nomeadamente, o enfermeiro deve assumir um papel claro neste 
sentido, dentro da equipe multiprofissional e no trabalho com a EC, e em várias circunstâncias, 
a começar, com as intervenções na comunidade, a exemplo desse estudo. Assim estratégias 
como PEC-FD, devem ser apreendidas, validadas e aplicadas, a fim de criar um corpo de co-
nhecimentos teórico e prático para a enfermagem, ainda escasso na realidade da profissão (21).

CONCLUSÃO

Este estudo permitiu avaliar os ganhos em saúde mental em uma amostra de idosos 
moradores da cidade do Porto e mostrar que pós intervenção com EC os ganhos foram 
positivos. Houve melhora do estado cognitivo e redução da sintomatologia de depressiva 
grave. O programa VintAGEING+Felizes demonstra possuir os componentes necessários e 
factíveis para seguir como uma intervenção positiva nos seus diferentes objetivos, incluindo 
a saúde mental de idosos. 
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